
BOLETIM DA COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÊTRICA 

O HOMEM QUE ELETRIFICOU O PARANÁ 

C onvidodo pe lo Exmo . Senhor Pre­
sidente do Repúblico, General E­

mílio Gorrostozu Médici, por indica­
ção do Deputado Horoldo Leon Pérez, 
poro candidatar-se à v ice -governonço 
do Paraná, afastou-se do Presidência 
do COPEL o Engenheiro Pedro Vir iato 
Porigot de Souza. O Prof. Porigot , co­
mo o chamam car inhoso e respeitoso­
mente seus então componhe i ros de tra­
balho, muitos dos quais seus ex- alunos 
no Faculdade de Engenharia do Uni­
versidade do Paraná (c ode iro de H i­
drául ico Teórico e Aplicada) 1 dedicou 
substonc i ai porte de suo v ido profissio­
nal à CO PE L. Agora 1 quando se afas­
to do Emprêso poro emprestar se us co­
nhec imentos e suo capacidade de tra­
balho o vários outros setores do odmi-

ENG9 ANDREOLI 
E O PRESIDENTE 

OEngenheiroArturoAndreo li éo nô - .. 
vo Diretor-Presidente do COPE L, 

ele ito em Assemb léia Geral Extroordi -

nistroçãoporonoense, deixo uma Com­
panhia em fase de franco expansão, 
montado em bases só I idos, admini strado 
com cu idado, e sobre tudo com sobrie­
dade. Provo ev idente do exce lente 
trabalho desenvolvido à frente do 
CO PE L está no prestíg io alcançado 
pelo nossoex-Diretor-Presidente 1 jun­
to aos órgãos encarregados do pol i'tico 
e nergét ico do Pa(s 1 junto o insti tuições 
financeiros nacionais e internacionais 
e , notodomente, junto ao Govêrno do 
Estado do Paraná . De suo equ ipe de 
auxi l iares saíram nomes de grande e­
v idê nc ia no se tor energético nocional . 
O Engenheiro Mourtcio Schu lmon é 
Diretor de Gestões Empresariais do 
ELETROBRÁS 1 o Engenhe iro Fernando 
Corrêo de Azevedo é Diretor de Enge-

nhorio e Construções do ELETROSUL, 
e, finalmente, poro sati sfação do fo­
mt1io copeliono, o Enge nhe iro Arturo 
Andreoli foi e leito Dire tor-Presidente 
do Emprêso, por indicação do Exce­
lent(ssimo Senhor Governador do Esta­
do, Dr. Paulo Cruz Pi mente I. Poro que 
os func io ná rios do COPEL conheçam 
um pouco mais do Professor Porigot de 
Souza, e possam guardar uma precioso 
e agradável lembrança de suo presen­
ça à frente dos destinos do Emprêso, 
reso lvemos editor êste número espec ial 
do COPEL INFORMAÇÕES, órgão 
que, durante tôdo o suo existência, 
em duas etapas, jamais pSde lhe dedi­
car uma palavra e logioso, mormente 
em v irtude de suo incomensu ráve l mo­
déstia. • 

nono real izodo dia 3 do corrente. O 
Dr. Andreol i foi i ndicodo pe lo Govet­
nodor Paul o Pi mente I e ao deixar vogo 
o Diretorio Técnico pe rmitiu o ossun­
çãoàquêle pôstodo Engenheiro Mi lton 
Martins Carnei ro. O nôvo Presidente 
empresto suo colaboração à COPEL 
desde 1966, primei ro como Diretor sem 
designação especial, e depois como 
Diretor- Técnico . 



Nascido em Curitibo, Estado do Poro­
nó, o 26.02.1916. 

I. Cursos e Estóg i os 
o) Estudos primário, secundário e su­

perior conc luídos em Curitibo. 
b) Formado em 1937, pelo Escola de 

Engenharia do Universidade do Pa­
raná . 

c) Viagem à Europa e estágio no labo­
ratório de Chatou ( França}, assim 
como visito o diversos outros hidre­
létricos no França. 

11. Atividodes Profissionais 
o) Ex- engenheiro do Secretario de 

Viação e Obras Públicos do Paraná, 
com exercício, sucessivamente , no 
Secção Técnico e no lo. Residência 
do Departamento de Obras e V io­
çõo. Nesta função elaborou diver­
sos projetas de ponte de madeiro e 
concreto armado e fiscalizou vários 
obras em construção. 

b) Engenheiro do Departamento Nocio­
nal de Portos, Rios e Canais, por 
concurso de t.tulos e provas. Nesta 
função realizou, entre outros, os 
seguintes trabalhos: 
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-Estudo, Projeto e Fiscalização do 
construção do Canal Voredouro en ­
tre Poronoguó e Cononéo ( 2 mi lhões 
de metros cúbicos de escavação) . 
- Estudo e Projeto do instalação de 
portos fluviai s em Pôrto Amazonas e 
Foz do lguoçu. 
- Anteprojetos básicos de barragens 
de navegação nos rios Jocui (Fan­
dango e Anel de Dom Marco) e To-

A subestação de Campo Comprido, com copo c idade trans­
formadora de 200 mi I kVA constitui peço de fundamental 
importância do sistema estadual interl i godo. 

quori ( Bom Retiro) . 
-Fiscal izoção da construção de obras 

de a tracação nos portos de Parono­
guó e Antonino . 
-Diretor do construção de obras e 
regularização fluvial no Rio lguoçu; 

c) Professor Catedrático de Hidráu lico 
Teórico e Aplicado do Escola de En­
genharia do Universidade Federa l do 
Paraná, ex-Diretor do Centro de 
Estudos e Pesqu isos de Hidráulico e 
Hidrologia do mesmo Escola, ex-

membro do Conselho de Pesquisas do 
mesmo Universidade, ex-membro do 
Conselho Universitário, ex- Diretor 
do Instituto de Mecânico do Un i­
versidade Federa l do Paraná. 

d) Participou de diversos comissões, 
entre os quais a de Revisão do Pla­
no Hidráulico do Paraná, de Estudo 
do Refôrço de Abastecimento de á­
guode Curitibo, julgamento de Con­
corrências Públ ices de Obras por­
tuários do Paraná, etc. 

e) Realizou diversos trabalhos de pro­
jeto, como: Projeto de abasteci­
mento de Água e Esgotos de diversos 
cidades de Santo Catarina e Paraná; 
Pro jetode Obras controa Erosão em 
Paronovoí; Projeto de Canal izoção 
de diversos pequenos cursos de água 
no cidade de Curitiba; Projeto de 
barragem e túnel do Rio do Júlio, 
paro o Empresu l, Santo Catarina; 
complementação do Projeto de A­
proveitamento Hidrelétrico do Rio 
Mourão. 

f) Diretor- Técnico do COPEL, no fase 
de suo organização, em 1955, até 

fevereiro de 1956. 
g) Diretor- PresidentedoCOPEL, desde 

fevereiro de 1961 (encontro- se à 
disposição do Govêrno do Paraná, 
segundo ato do Presidente da Repú­
bl ico, publicado no Diário Oficial 
de 27.02.1961, poro tal fim) . Em 
abril de 1966, foi reeleito pela se­
gundo vez, poro o triênio 1966/ 1969; 
em abril de 1969 foi reeleito paro 

o triênio 1969/1972. 
h) Presidente do Conselho de Adminis­

tração do Central Elétrico Copivo­
ri-Cochoeiro S/ A -ELE TROCA P, 
desde suo constituição, em novem­
bro de 1963 . 

III . Outras Atividodes 
o ) Ex- membro do Conselho Federal de 

Educação, órgão do Ministério do 
Educação e Cultura. 

b) Ex- Presidente do Instituto de Enge­
nharia do Paraná. 

c) Membro do Conse lho Curador do 
MUDES (Movimento Universitário 
de Desenvolvimento Económico So­
cial) . 

d) Secretório Executivo do Comitê de 
Estudos Energéticos do Região Sul 
do País. -

informaçoes 

EOOORIA 
Rua \A:lk.ntãnos da P:itna- 233- 3Q andar 
Curillba -Paranã 



A Usina "Júlio de Mesquita Filho", com 44.000 kW, 
representa novo etapa no eletrificoção dos regiões oeste 
e sudoeste, além de beneficiar outras regiões do Estado, 
inclusive o da Capital. • 

FEDERACAO DO COMERCIO AGRADECE • 

Nada melhor do que reproduzir o 
pensamento de representantes dos 

classes produtoras, sôbre a obro do 
Prof. Parigot de Souza, no Presidência 
da COPEL. Eis, portanto, o inteiro 
teor do oficio n9 108, remetido ao en­
tão Presidente da Emprêsa , pelo ilustre 
cidadão sr. Osmário Zill i, Presidente 
da Federação do Comércio do Estado 
do Paraná: "Com elevada honra per­
mite-se a Federação do Comércio do 
Estado do Paraná vir à presença de Vos­
sa Excelência para transm itir re so lução 
tomada em reunião de suo Diretoria. 
Fêz- se, na oportunidade, o ensêjo 
para que aprec iássemos a obra que Vos­
saExcelência vem realizando na 
COPEL, durante os anos em que se a­
cha à frente dessa organ izoção. Nos 

considerações venti lados durante o en­
contro desta Di reteria, o pensamento 
foi unânime no sentido de que a mag­
nifica realidade energética que, hoje, 
caracterizo o Paraná, é resultante do 
competênc ia de Vossa Exce lência, sê­
mente igual à alta capacidade admi­
nistrativa reve lado à frente da CO PEL. 
Mas, ao lado dêsses valores empresta­
dos pelo eminente conterrâneo à Com­
panhia Paranaense de Energia E létrica , 
necessitamos, como preito de justiça, 
subi inhar outros mais, como o extre­
mado amor a essa obra tão relevante 
para as populações paranaenses e para 
o desenvo lv imento da terra comum . 
A competência, entranhado amor, dis­
tinguida capacidade nas tarefas de ad­
ministrar são, todavia, pequenas pala-

vras , que mal traduzem o quanto Vos ­
sa Excelência fêz e , por via de con­
sequência, se fêz titular da admiração 
do Paraná. Gostaríamos - com since­
r idade - poder externar, com maior 
ênfase, nosso aprêço à contribuição de 
Vosso Exce lência. A desvalia das pa­
lavras, que traduzem , nestas ocasiões, 
muito pouco do muito que poderíamos 
transmitir, força-nos, todavia, ao re­
curso de um simples, quiçá muito sin­
ge lo vocábu lo, mas que sintetiza o 
pensamento da Diretoria da Federação 
do Comércio do Paraná à Vossa Exce­
lência: Muito Obrigado, Professor Pa­
rigot. Ao lado dêstes agradecimentos, 
queremos, novamente, sublinhar mani ­
festaçõe s de ai to e permanente respeito 
e admiração". -

DOS JORNAIS 
Quando das primeiras notícias a res­
peito da indicação do Eng <? P .V .Pari ­
gel de Souza como candidato do ARE NA 
à vice -governanço estadual, eis o que 
publicaram os jornais: 

"Fôlha de Londrino"(24/05): Já esta­
ria em vias de ser resolvido o problema 
da vice-governonço no Paraná. Segun­
do notícias veicu lados ontem, o esco-

lhido seria o engenheiro Pedro Viriato 
Parigot de Souza, Presidente do CO PEL . 
O sr. Porfgot de Souza, cujo nome foi 
inclusive cogitado paro o Govêrno Es­
tadual, vemháonosdirigindoo COPEL, 
tendo servido em quatro governos, des­
de Bento Munhoz do Rocha até o otuol. 

" "Gazeta do Povo" ( 24/05): Os obser­
vadores pol (!·ices disseram que com a 

indicação do nome do sr. Porigot de 
Souza para v ice - governodor ficou de­
monstrado que o Govêrno da Revolu­
ção está seguindo uma linho previa ­
mente fixada, qual seja, o de integrar 
nos postos diretivos dos Estados, figu­
ras realmente capacitadas, técnicos e, 
sobretudo, cidadãos da mais alta pro­
bidade e exce lência de conduto. A 
escolha do Prof. Parigot de Souza para 
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DOS JORNAIS • • • 
o v ice-governonço do Estado obteve 
grande e favorável repercussão em to­
do o Paraná. 

• Diário do Paraná" (24/05): O nome 
de Parigot, um dos maiores valores téc ­
nicos do Paraná, já consagrado nacio­
nalmente por sua operoso administra ­
ção à testo da COPEL, era um dos na­
turalmente cogitados para nossa suces­
são estadual ( ... ) · Nado melhor que 
colocar um técnico como Parigot como 
vice -governador, na certeza de que 
êsse v ice não será um suplente inotivo, 
mos realmente um traba lhador incan­
sável dentro do administração estadual, 
devotado à cont inuidade do obra pro­
gressista que já vinho desenvolvendo 
como um dos maiores obreiros, e já a­
goro em condições de mais larga visão 
e avaliação, porque não apenas seto­
riol. Sem qualquer subestimação o ou­
tros nomes regionais igualmente meri ­
tórios poro o função v ice-governamen­
tal, é evidente que o indicação do 
eng<? Pedro Viriato Parigot de Souza 
tem o oval de tôdo a fom11 ia poronoen­
se. 

"Jornal de Curitibo" (26/05): O sr. 
Pedro Parigot de Souza, é exclusiva­
me nte técnico, sem jamais ter a spirado 
mandatos e le tivos ou cargos po l (ticos 
de nomeação. Tra zendo grande baga­
gem de serviços prestados ao Estado, o 
ilustre engenheiro desfruto de elevado 
conceito profissional, sendo dos mais 
destacados técnicos do Estado . -
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Linho de transmissão Campo Comprido - Ponta Grossa, 
trecho importante do sistema principal de transmissão do 
COPEL, que opera em 220 mil volts . • 
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Usina Diesel de Emergência de Curitiba ( 17.880 kW) 
assegurou -suprimento adequado de eletricidade à região 
da Capital do Estado, durante o per(odo de construção 
das centrais hidrelétricas. • 

PARANA DE 1961 A 1970 
O Engenheiro Pedro Viriato Parigot 

de Souzoassumiu a Presidênciada 
COPEL emfevereiro de 1961. Naquele 
ano, o se to r energético do Paraná a­
presentava atraso verdadeiramente a­
larmante. Existiam apenas alguns sis­
temas isolados de suprimento de ele­
tricidade (Curitiba, Ponta Grossa, 
Londrina e outros de menor porte) e as 
fontes geradoras estavam com sua re­
duzida capacidade pràticamente esgo­
tado. Pouco ou quase nada estava sen­
do feito no sentido de melhorar ascon­
dições de abastecimento das grandes 
concentrações urbanas, constantemen ­
te ameaçadas por racionamentos. 
A COPEL não se encontrava em me­
lhores condições do que os demais em­
prêsos de e letricidade. Atendia dire­
tomente a catorze local idades onde se 
concentravam cêrca de 17 mil consu­
midores. A potência instalada de suas 

pequenas usinas somava aproximada­
mente 10 mil quilowatts. Pouco mais 
de 18 quilômetros de linhas represen­
tavam todoo sistema de transmissão da 
emprêsa. 
A tua I mente, o panorama já sofreu subs­
tancial alteração. Depois de quase dez 
anos dedicados à e letrificação do Es­
tado, o Professor Pedro Viriato Parigot 
de Souza deixa a COPEL operando 
grandes centrais geradoras como a" J ú­
lio de Mesquita Filho" e Sa ltoGrande 
do lguaçu que, somadas à capacidade 
das demais usinas e das subestações que 
recebem energ ia de outros Estados, to­
talizam uma potência instalada da or­
dem de 270.000 kW. O número de 
consumidores ( ligações) da COPEL e­
levo- se a mais de 125 mil, distribu(dos 
nas 245 localidades abastecidas me­
diante distribuição direta pela Emprê­
sa. Além disso, a companhia vende e-

nergia em grosso para redistribuição a 
oito concessionários que atendem o im­
portantes reg iões do Paraná ( Curi t iba, 
Ponta Grossa, G uorapuavo e outras) . 
O fornecimen to de energia pelo CO PEL 
que, em 1960 era de apenas 26 milhões 
de quilowatts-hora, c ifrou-se no final 
do ano passado em cê rca de 432 mi­
lhões de kWh. Esta energia fo i entre ­
gue aos consumidores da COPEL e o 
outras emprêsas de e letric idade a través 
dos 5.400 quilômet ros de linhos de 
t ransmissão, que atuolmente interligam 
todo o Paraná . 
O capital soc ial da COPEL, no mesmo 
per(odo, passou de 1, 4 milhão poro 
332 mil hões de cruze iros . Em razão 
dêsse acelerado c rescimento, ori enta­
do pelo Professor Parigot, a COPEL é 
hoje a maior emprêsa paranaense e se 
ai inha entre as maiores companhias de 
elet ricidade do Pa(s. -



A Subestação de Uberaba, elemento básico do Anel E­
létri co de Curitiba está permitindo suprimento de ener­
gia à reg ião do I i torai, através da L T Uberaba-Morretes. 

GOVERNADOR DE MUITAS REALIZACÕES 
Discursando ao ensejo da inaugura­

ção da Subestação de Uberaba e da 
L T Uberaba-Morretes , dia 8 de maio 
último, assim se expressou o Prof. Pa­
rigot de Souza: "Senhor Governador, 
as duas obras que V. Ex c i o . entrega, 
neste momento, ao povo do Paraná, 
representam como que parte da cúpula 
de um imenso edif(cio que há longos e 
árduos anos vem sendo erigido . Isto 
porque já não mais nos encontramos nos 
primórdios da realização de um plano 
de eletrificação, ao longo do qual se 
estabeleço a estrutura básica de pro-

dução e distribuição da energia elé­
trica. Nem estamos ainda no ponto em 
que, configurada ou afeiçoada a estru­
tura fundamental, o trabalho sucessivo 
vai se constituir na ampliação e no a­
perfeiçoamento operacionais. Estamos 
já mergulhados em pleno regime de 
transição em que os dois aspectos co­
meçam a se confundir, e um vai emer­
gindo do outro ( ... ) Não há como se 
falar no definitivo quando se trota de 
energia, ainda que êste definitivo se­
ja pensado em têrmos de uma ou duas 
décadas. O que é necessário é manter 

• 
o processo de crescimento ininterrupto 
e operar com largueza de prev 1sao, 
sem uI trapassar ou rebaixar os I imites 
da prudência ( ... ) 
Agindo em consonância com os segu­
ros, com os claramente definidos pro­
pósitos e metas do govêrno dêste Pa(s, 
está V. Excia. batalhando pela maior 
unidade do Brasil, até o ponto em que 
ela signifique mais homogeneidade e­
conômica, social, pol rtica e cultural 
de seu povo, único forma de ação que 
pode conduzir a uma democracia au­
têntica e à I iberdade. _ 

. ·uM HOMIM SI SOBRISSAIU IM TODO O DfCiNIO .. 
OG overnador Paulo Pi mente I, após 

referir-se ao discurso do Professor 
Porigot de Souza, por ocasião da inau­
guração da Subestação de Uberaba e 
da Linha de Transmissão Uberabo-Mor­
retes, salientou o fato de que "quase 
não t(nhamos nada no setor energético 
no in(c i o da década. Apenas algumas 
poucas Usinas Diesel, espalhadas pelo 
Estado, ofereciam precária geração de 
energia elétrica, insuficiente até poro 
as m(nimas necessidade s. 

O Chefe do Executivo Estadual prosse­
guiu, afirmando: "quando começamos 
nosso per(odo governamental, encon­
tramos cento e três munic(pios abaste­
cidos por energia elétrica. Unhamos 
que buscar energia elétrica em São 
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Paulo e em Santa Catarina, na SO­
TELCA. 
Conclu(mos a Usina "Julio de Mesqui­
ta Filho". E já estamos com a inaugu­
ração marcada, para o próximo mês de 
julho, do grande Usina Capivari-Ca­
choeira. 

HOMEM QUE ELETRIFICOU 
Mais adiante declarou o Governador 
Paulo Pimentel, "queremos concluir 
dizendo, com grande satisfação e or­
gulho, que muito fizemos no setor de 
energia e létrica para o desenvolvimen­
to paranaense. 
Não foi propriamente o Governador 
quem fêz; nem a equipe governamen­
tal. Foi a Companhia Paranaense de 
Energia Elétrica . Mas dentro desta 

Companhia um homem se sobressaiu em 
todo o decênio. Foi êle quem realizou 
o grande obra. Outrora, há dez anos, 
o COPEL estava quase fa lida e hoje é 
umodasemprêsas de economia de maior 
porte do pa(s, com um capital de 330 
milhões de cruzeiros. 

Esse emérito cidadão entregou-se por 
inteiro à emprêsa, esquecendo mesmo 
a própria saúde. Certa feita fomos à 
sua casa exigir que êle deixasse por 
uns tempos o comando da emprêsa, a 
fim de cuidar um pouco de si mesmo. 
Rendo, neste momento, a s homenagens 
o quem realmente construiu a grande 
obra eletrificadora do nosso Estado . 
Ao homem que eletrificou o nosso Pa­
raná, o Professor Pedro Viriato Parigot 
de Souza". -



O atual programa de e letrificação do Estado culminará 
com a entrada em o peração , em 1970, da Hidre létrico 
Copivari - Cachoeira, que será o maior usina do Paraná 
(250 mil kW) . 

ASSOCIACÃO OS FUNCIONÁRIOS 
DA 

A Diretoria da Associação dos Funcio­
nários do COPE L, ao ensejo do afas­
tamento do Engenheiro Parigot de Sou ­
za, da Presidência da Emprêsa, sente­
se no dever de, em nome de todo o 
quadro assoe ia tivo , agradecer efusiva­
mente ao eminente homem público pe­
la grandiosa obra que construiu no Pa­
raná , mas, também, pelo apoio dec i­
d ido emprestado a tôdas as iniciativa s 

ENGENHEIRO MILTON CARNEIRO 
ELEITO DIRETOR-TECNICO 

Desde abril de 1966 o Eng<? Milton 
Martins Carneiro exercia as funções de 
Diretor da COPEL, sem designação 
espec ia I, tendo sido desig nado 1 ago­
ra, para as funções de Diretor-Técnico 
da Emprêsa, até então exercidas pelo 
Eng <? Arturo Andreoli . O Eng<? Mi lton 
Carne iro nasceu na Lapa, Paraná, em 
15 de feverei ro de 1931, e formou-se 
pela Esco la de Engenharia da Univer­
sidade Federal do Paraná, possuindo 
cursos de pós-graduação concernentes 
a Eletrotécnica , Mecânica dos So los e 
Fotogrametria. Destacamos de se u" cur­
ricu lum v itae" um apanhado de sua s 
atividades profi ssionai s . 

Engenhe iro do Departamento de Águas 
e Energia Elétrica-DAEE, exe rcendo 
o cargo de inspetor na construção do 
Usina Hidre létrica Mourão I, de ja­
nei ro de 1954 o ogôsto de 1956. 

do entidade representativa dos cope -
1 i anos. No oportunidade, saúda o nôvo 

Diretor-Presidente, Engenheiro Arturo 
Andreoli, augurando- lhe uma fe l iz e 
prof(cua gestão, almejando continuar 
recebendo do mesmo o incentivo e o 
simpatia demonstrados ao longo de sua 
bri lhante gestão como Diretor- Técni­
co. Finalmente, apresenta sinceros 
cumprimentos ao Engenheiro Milton 
Martins Carnei ro, um dos mais antigos 
cope l i anos, pela justa de signação para 
assum ir a Direção Técn ica da Emprêsa. 

Engenhe iro da COPE L, desde ogôsto 
de 1956, part icipando doestudo e pro ­
jeto pre li minar das usinas de Marumbi 
e Mourão li. Posteriormente , passou a 
exercer o cargo de Chefe do Departa­
mento de Operações . 

Professo r de MecOnica Racional na Fa­
cu ldade Católica de Filosofia, de mar­
ço a agôsto de 1961. 

Professor de E letrotécn ica {Teórica e 
Prática) no Instituto Politécnico Esta­
dua l , desde 1961 . 

Dire tor Industr ial da Usina Te rmelé tri­
ca de Figueira S/ A-U TELFA, de agôs­
to de 1961 a abri l de 1963 e de maio 
de 1964 a abri l de 1966. 

Diretor da COPEL, e lei to em abri l de 
1966, para o triênio de 1966/69 , ten­
do sido ree le ito, em março de 1969, 
para o triênio 1969/72. 

Representante da COPEL no Comitê 
Coo rdenador de Operação Interligada 
da Região Centro- Sul, desde 31 de 
ju lho de 1969 . -
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ELE E. - POSSA DO õvo 
Dia 3 do corrente, às 10 horas, na se-
de da COPEL, foi realizada Assembléia 
Geral Extraordinária .de :AF .. ~JIL5tas, ... 
quando foi eleito o nôvo Diretór-Pre­
sidente da Emprêsa, Engenheiro Arturo 
Andreoli, apontado pelo Excelent(ssi-
mo Senhor Governador do Estado, Dr. 
Paulo Pimentel, a través de seu re pre­
sentante àquela reunião, Dr . Rube ns 
Bai lõo Leite, Dign(ssimo Secretório da 
Fazendo . Participaram, ainda, da As­
semblé ia, o sr . J osé Cariciando Be rol­
do, repre sentante da ELETROBRÁS, o 
Eng<? Jayme de Comargo Simões, Di re­
tor Administrativo da COPEL, no e-

ARTURO ANDREOLI - Nascido em 
Montava, I tá I ia, o 28 de julho de 
1931. 

Concluiu os cursos primário e ginasial 
no ltdlio, onde também fêz porte do 
curso clássico, vindo posteriormente o 
terminá-lo no Brasil . 

Formou-se pelo Escola de Engenharia 
da Universidade Federal do Paraná, no 
qual estudou de março de 1959 o de­
zembro de 1963. 

ESTAGIO$ REALIZADOS 

Como Assistente de Laboratório, com 
parti c i poção em estudos de modêlo re­
duzido, no Laboratório de Hidráulico 
do Centro de Estudos e Pesquisas de 
Hidráulico e Hidrologia do Universi­
dade Federa I do Paraná, de 1961 o 
1963. 

Em firmas de Engenharia, poro levan­
tamento de mananciais poro sistemas 
de águo em diversos cidade s do Norte 
do Paraná. 

No "Eiectricité de Fronce - EDF", em 
diversos canteiros de obras, durante o 
periodo de 11 . 02.66 a 06.06 .66. 

No Laboratório Hidráulico do "Eiec­
tricité de Fronce", em Aix-en-Pro­
vence. 

ATI VI DADE PROFISSIONAL 

Instrutor de Ensino Superior da cadeira 
de Hidráulico do Escola de Engenharia 
do Universidade Federal do Paraná, de 
março de 1964 o março de 1970. 

Exe rceu o cargo de Engenheiro do De­
partamento de Estudos e Contrô le da 
Central E létrico Copivori -cachoeiro 
S/ A, no periodo de jone iro de 1964 

RESIDENTE 
xerc(cio da Presidência, e altos fun­
cionários do Emprêsa. Foi eleito na 
mesma oportunidade o Eng<? Milton 
Martins Carneiro, que passou o ocupar 
o cargo de Diretor-Técnico. 

POSSE 
No presença do Exce lent (ssimo Senhor 
Governador do Estado , Dr. Paulo Pi­
mente! , e de a ltos a utoridades, foram 
empossados os d irigentese leitosdo Em­
prêso, nas suas respectivos funções. 
A cerimônia de posse foi realizado no 
sede da COPEL, às 11 ho ras do dia lO 
do mês e m curso. 

até 31 de maio de 1966. 

Engenheiro do Centro de Estudos e Pes­
quisas de Hidráulico e Hidrologia do 
Faculdade de Engenharia do Universi­
dade Federal do Paraná desde janeiro 
de 1964: o) designado poro estudo, em 
modêlo reduzido, do aproveitamento 
hidrelétrico Copivori-Cochoeiro; b) 
Chefe do Divisão de Bibl iogrofio e Do­
cumentação; organização de um cen­
tro de documentação. 

Suplente do Conselho Deliberat ivo do 
Instituto de Engenharia do Paraná, e ­
lei to em 07 . 02.66 . 

Diretor do Companhia Poronoense de 
Energia Elétrico - COPEL, o partir de 
20.04.66. Diretor-Técnico o partir de 
maio de 1967, tendo sido reeleito em 
31 de março de 1969 poro o per(odo 
1969/72. 

Publicou 5 (cinco) trabalhos de corá­
ter técnico e participou, como editor, 
de diversos outros. 

Participou do 3<? Cong resso Lat ino A­
mericano de Eletrifi coçõo Rura l , rea­
lizado no c idade do México e m abri l 
de 1969. 

Participou també m de vários congressos 
de Hidrául ico e de Grandes Barragens. 


